
 Companheiros/as
 A mobilização realizada pelos trabalhadores 
juntamente com o Sindicato, na semana do dia 23/03, 
pressionou as empresas que agendaram, através do 
SINDIMIVA, uma reunião para o dia 31/03. Mas durante as 
3h de reunião, as empresas só choraram e não apresentaram 
nenhuma proposta.  
 O desrespeito das empresas com os trabalhadores 

é tão grande que o SINDIMIVA propôs aumentar R$ 5,00 
no abono e mesmo assim só para as empresas na segunda 
e terceira faixa. Veja bem: não é nem R$ 5,00 reais no 
salário mensal é R$ 5,00 no abono que será pago só uma 
vez. E o SINDIMIVA ainda teve a cara de pau de chamar isso 
de uma nova proposta e algumas empresas imitaram a cara 
de pau e fizeram reuniões com os trabalhadores ou fixaram 
avisos dizendo que fizeram uma nova proposta. 

SINDIMIVA DESRESPEITA OS 
TRABALHADORES E OFERECE ESMOLA

 A firmeza dos trabalhadores que rejeitaram as 
propostas rebaixadas dos patrões garantiu um aumento 
no valor do abono e antecipação do pagamento. A primeira 
proposta dos patrões era pagar o abono em duas vezes em 
abril e em junho e a segunda proposta, uma parcela em abril.
 Mas ainda é pouco! As empresas do setor metal 
mecânico da região lucraram muito o ano passado com o suor 
do nosso trabalho, muitas estão inclusive ampliando. 
 Foram várias as matérias publicadas nos jornais 
pelas próprias empresas divulgando os bons resultados. No 
ano passado, o então presidente do SINDIMIVA, Jeferson 
Bachour, da empresa Líder, afirmou ao jornal Diário do Aço, 
que o setor metal mecânico na região está em ascensão e, 
segundo o analista de projetos da FIEMG, a expectativa é de 
mais crescimento devido ao desenvolvimento do setor naval.
 Mas agora, na campanha salarial, na hora de pagar 
os trabalhadores, o discurso mudou e os patrões choram de 
barriga cheia. 
 O desrespeito com os metalúrgicos de Ipatinga é 
tão grande que aqui pertinho em Timóteo a proposta do 
mesmo SINDIMIVA inclui sexta básica de até R$ 120,00. 

Aqui oferecem no máximo R$ 380,12 de abono e lá R$ 
512,06. Além disso, as horas extras são pagas com 60%, 
o adicional noturno é 30% e a alimentação é custeada pela 
empresa em até 80%, dependendo do salário. 
 Só com a mobilização vamos garantir o que temos 
direito e avançar nas conquistas. Se depender dos patrões as 
condições de trabalho vão ser cada vez piores e os salários 
mais arrochados. 
 Assim como os trabalhadores na USIMINAS, na 
USIMEC e nas empreiteiras, os trabalhadores nas empresas do 
setor metal mecânico mostraram que os patrões não podem 
mais barrar a luta dos trabalhadores. O Sindicato esteve por 
muitos anos nas mãos dos pelegos que faziam o que os 
patrões queriam e entregavam os direitos dos trabalhadores. 
Por isso, as condições de trabalho em Ipatinga estão entre as 
piores do país. Mas agora o Sindicato é dos trabalhadores e é 
um importante instrumento na defesa dos nossos direitos. 
 O Sindicato vai continuar e intensificar a mobilização 
juntamente com os trabalhadores para avançarmos nas 
nossas reivindicações. O Sindicato já pediu também uma 
audiência de mediação no Ministério do Trabalho e Emprego. 
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O LUCRO DO PATRÃO NÃO BROTA DO 
CHÃO É FRUTO DO NOSSO TRABALHO

SÓ COM A MOBILIZAÇÃO VAMOS AVANÇAR NAS NOSSAS REIVINDICAÇÕES
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ISSO NÃO É UMA NOVA PROPOSTA! é ESMOLA!
NÓS NÃO QUEREMOS ESMOLAS! SOMOS 
TRABALHADORES e QUEREMOS O QUE TEMOS DIREITO!


